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Introdução

O ambiente escolar é composto por um clima orga-
nizacional predominante que exerce influências sobre o 
comportamento das pessoas e sobre as suas decisões. 
Frente a isso, torna-se necessário investigar o clima orga-
nizacional predominante nesse ambiente e avaliar como 
ele pode afetar a interação entre as pessoas da escola e 
a gestão escolar.

Ao pensar em clima organizacional deve-se enten-
der essa expressão como sendo a atmosfera do ambiente 
de trabalho. O clima organizacional sofre influências das 
expectativas, percepções individuais e do grupo. Isso 
ocorre, pois, cada indivíduo tem sua bagagem cultural, 
referências estratégicas e organizacionais, e componen-
tes estruturais do contexto do trabalho, que orientam e 
determinam o seu comportamento, criando um ambiente 
com características próprias.

Em virtude desse ambiente repleto de interações, 
explorar o clima organizacional nas escolas se justifica, 
pois a escola, ao longo do seu desenvolvimento, vem se 
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definindo como uma organização de caráter específico 
que objetiva produzir e transmitir conhecimentos que re-
sultam das condições estruturais do seu funcionamento.

A problemática que compreende a presente pes-
quisa está inserida em um fator relevante para soluções 
aos problemas da educação brasileira. Este fator é a ges-
tão escolar nas seguintes variáveis: técnicas de gestão, 
processo de tomada de decisões e qualidade da gestão. 
Assim, surge a questão: de que forma o clima organiza-
cional influência na gestão da escola?

O objetivo deste artigo é identificar o tipo de clima 
organizacional presente nas escolas das Secretarias Exe-
cutivas Regionais (SERs) de Fortaleza-CE e verificar como 
este clima está interferindo na gestão escolar, do ponto 
de vista docente e discente. Nesse sentido, é importante 
conhecer a visão de alunos e de professores acerca do 
ambiente escolar e mostrar como essa visão pode contri-
buir para a melhoria da gestão escolar. Ao mostrar a im-
portância de se conhecer o clima organizacional dentro 
dessas instituições escolares, espera-se encontrar solu-
ções para que ocorram mudanças benéficas na educação 
brasileira.

A estratégia metodológica utilizada é a quadripolar 
(DE BRUYNE et al, 1977), onde se trabalha com o campo 
científico estruturado a partir de uma metodologia geral, 
dividida em quatro pólos distintos que se complemen-
tam e estão integrados. São eles: o pólo epistemológico, 
o pólo teórico, o pólo morfológico e o pólo técnico, com-
pondo a estrutura deste artigo.

O pólo epistemológico mostra a etimologia da pa-
lavra gestão e clima organizacional e suas relações com 
a escola. Trata-se, no pólo teórico, dos fundamentos so-
bre gestão escolar e clima organizacional. Os modelos 
de gestão escolar encontram-se no pólo morfológico e a 



IS
BN

: 9
78

-8
5-

89
87

2-
42

-3

Eixo 8 – Avaliação Curricular

1497
Congresso Internacional em Avaliação Educacional
Avaliação: Perspectivas para a Escola Contemporânea

aplicação, a análise e a apresentação de resultados da 
pesquisa de campo estão inseridas no pólo técnico.

Pólo Epistemológico

A palavra gestão vem do latim gestio que significa 
gestão, gerência, administração, execução. Como o ter-
mo gestão no espaço da educação está mais relacionado 
com o fazer e o executar, pode ser diferenciado do ter-
mo Administração, pois este último promove um envolvi-
mento democrático entre as pessoas da comunidade e o 
ambiente escolar (SALERNO, 2007).

Já o clima organizacional tem sido estudado com 
mais freqüência nas áreas de Administração, devido à in-
ternacionalização de mercados e aos processos de fusão 
e aquisição de organizações. Porém, há a necessidade de 
se investigar o clima organizacional em escolas públicas 
devido à complexidade existente em tais ambientes de 
trabalho.

Apesar da presença de diferentes abordagens que 
enfatizam as diversas características estruturais e eti-
mológicas de clima organizacional, gerando inúmeras 
conceituações. Embora exista de forma objetiva, porém, 
o clima organizacional é avaliado aqui subjetivamente 
através das percepções dos indivíduos sobre seu am-
biente de trabalho, dificultando sua conceituação. (SCH-
NEIDER et al. 1994, apud LUZ, 2003). Assim, especifica-
mente, para a realização do presente estudo, partiu-se do 
pressuposto teórico que:

O clima organizacional diz respeito ao que as pes-
soas acham que existe e que está acontecendo no 
ambiente da organização em determinado momen-
to, sendo, portanto, a caracterização da imagem 
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que essas pessoas têm dos principais aspectos ou 
traços vigentes na organização. Talvez seja esse 
o maior desafio em relação ao conceito de clima 
organizacional: só pode ser compreendido em ter-
mos das percepções das pessoas que fazem parte 
da organização. Em resumo, clima organizacional 
é uma medida da percepção que os empregados 
têm sobre o grau de satisfação em relação a deter-
minadas características do ambiente de trabalho 
da organização onde atuam (CODA, 1998, p. 6).

O estudo do clima organizacional é importante para 
a compreensão das organizações e também é utilizado 
no estudo do comportamento humano. Ao identificar os 
diversos aspectos encontrados no ambiente de trabalho, 
pode-se chegar à identificação do clima presente na or-
ganização.

Pólo Teórico

O pólo teórico, enquanto palco da teorização, é o 
guia da construção de conceitos. Sua ambiência, porém, 
é um lugar de convergência dos outros pólos metodológi-
cos. Uma teoria será válida na medida em que possa ser 
avaliada, ao mesmo tempo, como pertinente, coerente e 
testável (DE BRUYNE et al., 1977).

No presente trabalho, adotar-se-á o quadro de refe-
rência estruturalista, como forma de analisar a estrutu-
ra e, principalmente, as partes do processo e de gestão 
escolar, alcançando seus elementos componentes para, 
através da complementaridade com um enfoque sistê-
mico, aperfeiçoar e ampliar a consistência do próprio 
objeto de estudo, tanto do ponto de vista da organiza-
ção educacional, quanto nos enfoques do educador e do 
 educando.
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Historicamente o termo “estrutura” tem sua ori-
gem no latim “structura” que, por sua vez, vem do verbo 
“struere” que significa construir. A palavra “estrutura”, 
porém, começou designando, em um sentido arquitetural, 
o modo como um edifício é construído. É consagrada no 
final do século XIX, no campo das ciências humanas, por 
Émile Durkheim (1858-1917) em sua obra “Les règles de 
la méthode sociologique” (1895). A estrutura deu origem 
ao termo estruturalismo, com os psicólogos, em oposição 
à psicologia funcional no começo do século XX (DOSSE, 
1993, p. 15). No entanto, o ponto de partida desta nova 
ruptura epistemológica, em Bachelard, em sua acepção 
moderna, provém da evolução da lingüística, e mais es-
pecificamente, de Ferdinand de Saussure (1857-1913), da 
escola ou círculo lingüístico de Praga e as idéias de Clau-
de Lèvi-Strauss (n. em 1908) (AZEVEDO, 1995; DOSSE, 
1993).

Existem diversas formas de aplicação do estrutu-
ralismo no campo das ciências sociais, a influência da 
abordagem estruturalista é destacada em várias escolas 
que o definem como abstrato, concreto, dialético, feno-
menológico, semiológico, historicizado ou epistêmico, 
neo-estruturalismo e pós-estruturalismo.

Na Educação, o estruturalismo esteve integrado ao 
sistemismo (teoria de sistemas) (LIMA, 2008). Segundo 
Triviños (1987, p. 81), “trata-se de uma abordagem cien-
tífica que pretende descobrir a estrutura do fenômeno, 
penetrar a sua essência para determinar as suas ligações 
determinantes”.

O termo sistema, por sua vez, vem do latim tardio e 
do grego “systema”, de “synistanai”: juntar. A noção de 
sistema, enquanto reunir, ordenar e coligir; corresponde 
ao resultado de uma atividade sistematizadora. Os sis-
temas existem dentro de outros sistemas, são abertos e 
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suas funções dependem de sua estrutura. A abordagem 
teórica aqui enfocada representa, nos termos dos múlti-
plos métodos de Bachelard, um “estruturalismo-sistêmi-
co” que busca promover uma investigação na rede públi-
ca de escolas do município de Fortaleza-CE.

Para esta investigação, faz-se necessário buscar a 
abrangência da gestão educacional, que se dá pela arti-
culação dinâmica do conjunto de atuações, prática social 
e ações que orientam o ensino, tanto em âmbito do sis-
tema educativo como da escola. A gestão baseia-se nos 
conceitos de Administração e visa a aplicá-los de manei-
ra prática na realidade brasileira (LÜCK, 2006).

Já a abrangência do clima organizacional está re-
lacionada com o nível de satisfação dos empregados em 
relação ao seu ambiente de trabalho. Dentre os vários fa-
tores que integram a ambiência organizacional, o clima 
organizacional é um pilar fundamental na obtenção de 
resultados. Para Luz (2003, p. 12), quando se tenta definir 
clima organizacional deve se considerar que “ele retrata 
o nível de satisfação material e emocional das pessoas 
envolvidas no âmbito do trabalho”.

Pólo Morfológico

O pólo morfológico é um espaço arquitetônico que 
articula os conceitos, os elementos e as variáveis descri-
tas nos pólos epistemológico e teórico e permite a cons-
trução do objeto científico através de modelos aplicativos 
(DE BRUYNE et al., 1977).

Resgate-se um obstáculo epistemológico presente 
no processo de avaliação da gestão escolar e do clima 
organizacional: “avaliar a gestão e o clima organizacional 
é tão complicado que se torna, praticamente, impossível 



IS
BN

: 9
78

-8
5-

89
87

2-
42

-3

Eixo 8 – Avaliação Curricular

1501
Congresso Internacional em Avaliação Educacional
Avaliação: Perspectivas para a Escola Contemporânea

fazê-lo”. Embora se reconhecendo a sua complexidade, 
a questão principal não é se deve ou não realizar a ava-
liação da gestão em organizações escolares, mas como 
fazê-lo, quais as formas e experiências existentes, nos ní-
veis teóricos e práticos. Embora a decisão em se fazer ou 
não essa avaliação deva ser definida na sua fase inicial 
da processologia, ou seja, antes do processo, de acordo 
com uma análise prévia de sua viabilidade em termos 
de custos e benefícios. Vale salientar que um modelo, na 
epistemologia bachelardiana, é apenas um momento de 
deformação, um momento da problemática, uma estru-
turação provisória do sentido, logo passível de obstácu-
los, rupturas e erros que provocam novos modelos em um 
novo ciclo (DE BRUYNE et al., 1977).

Na presente pesquisa sobre avaliação das influên-
cias do clima organizacional na gestão de instituições 
educacionais, torna-se necessário desenvolver modelo 
com conceitos de base a serem investigados nas diferen-
tes escolas componentes da amostra da pesquisa. Este 
modelo vai configurar quais os traços do clima organi-
zacional e da gestão e fenômenos institucionais a serem 
investigados.

Santos (2002) propõe um modelo de gestão em que 
a atuação do gestor deve ser igual à de um agente de 
mudanças, identificando e empenhando-se em aprimo-
rar e alinhar o clima organizacional presente na escola. 
Porém, alguns cuidados devem ser observados como, por 
exemplo, proporcionar um ambiente com um clima orga-
nizacional favorável, tornar viável um conjunto de políti-
cas para criar o futuro; utilizar métodos sistemáticos para 
buscar e prever as mudanças necessárias.

Para a obtenção de sucesso, o gestor deverá criar 
um ambiente em que o clima organizacional seja bom, 
prevalecendo à participação de todos. Para isso, será 
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necessária imaginação, perseverança, diálogo, cuida-
dos e disposições para mudar, o que irá contribuir para 
que ocorram verdadeiras mudanças e que elas sejam 
significativas.

O gestor deverá ter consciência de que qualquer 
tentativa de mudança irá gerar certa resistência interna 
e, conseqüentemente, afetará o clima organizacional. É 
nesse ambiente que o gestor irá encontrar grandes desa-
fio, pois terá que aprender a lidar com resistências. Para 
fins de aplicação, sugere-se o seguinte modelo com o ob-
jetivo de integrar a avaliação do clima organizacional e a 
gestão escolar. As práticas estruturais componentes do 
modelo são as 9 (nove) seguintes: reuniões sistemáticas, 
tomadas de decisões, atribuições, qualidade da gestão, 
mudanças, treinamentos, qualidade da educação, feed-
back do desenvolvimento e expectativas, apresentadas 
na figura 1.

Pólo Técnico

Os procedimentos de coleta das informações são 
tratados neste eixo metodológico, considerando que o 
pólo técnico é o momento da observação, do relato dos 
fatos (DE BRUYNE et al., 1977). Adotou-se o método da 
investigação com abordagem estruturalista, que apre-
senta como regra principal à observação e descrição dos 
fatos que são estudados com relação a si mesmos e com 
relação ao conjunto (GIL, 2007, p. 38). Sobre os métodos, 
para Lakatos e Marconi (1991, p. 155), a pesquisa é “um 
procedimento reflexivo, que requer um tratamento cientí-
fico e se constitui no caminho para conhecer a realidade 
ou para descobrir verdades parciais”.

Após definir o método de investigação, realizou-
se um levantamento junto às SERs sobre a quantidade 
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de escolas públicas municipais presentes em Fortaleza-
CE, obtendo-se uma população de cerca de 340 escolas 
municipais, dentre as quais, por meio da realização de 
amostragem probabilística estratificada, retirou-se uma 
amostra de 34 escolas de diferentes SERs, cada uma com 
um representante de alunos e um de professores.

O planejamento da pesquisa constou de atividades 
de preparação, como a construção dos formulários a se-
rem aplicado nas escolas, baseado no roteiro de pergun-
tas proposto por Luz (2003, p. 84). Contatou-se a Direção 
de cada escola, solicitando-se a presença de dois pes-
quisadores para a aplicação da pesquisa, explicando-se 
os seus objetivos. Concedida a autorização, iniciou-se a 
aplicação dos formulários nas 34 escolas selecionadas.

A análise de dados adotou técnicas quantitativas, 
pois foram medidas as percepções dos respondentes dos 
dois grupos funcionais em cada uma das perguntas do 
instrumento. As informações coletadas foram sistemati-
zadas, analisadas e apresentadas em resultados quanti-
tativos, quadros estatísticos e gráficos variados no sof-
tware Microsoft XP, em planilhas eletrônicas do Excell 
(CERVO; BERVIAN, 1996).

Resultados e Discussão

Retomando as intenções da pesquisa, tem-se, por 
objetivo identificar o tipo de clima organizacional pre-
sente nas escolas municipais de Fortaleza-CE, e verificar 
se este clima organizacional interfere na gestão escolar. 
Para isso, foram entrevistados representantes dos tipos 
funcionais (alunos e professores), com a finalidade de co-
nhecer as percepções de cada um deles sobre o clima 
organizacional e a gestão escolar.
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Com o intuito de conhecer o envolvimento das pes-
soas na escola, perguntou-se aos entrevistados sobre os 
tipos de reuniões sistemáticas existentes na escola. Alu-
nos (43,33%, N = 60, n = 26) e professores (38,1%, N = 
63, n = 24) afirmaram ocorrer reuniões entre gestores, 
professores, técnicos e pais (Gráfico 1).

Para entender como eram deliberadas as decisões 
na escola, apresentaram-se as seguintes alternativas: de 
forma centralizada; de forma autoritária; de forma racio-
nal; de forma intuitiva; de forma descentralizada entre os 
professores e técnicos e de forma participativa entre os 
professores, técnicos e alunos.

Com isso, verificou-se que 70,59% dos alunos (n = 
24) e 58,97% dos professores (n = 23) referiram-se à ocor-
rência das tomadas de decisões de forma participativa 
entre professores, técnicos e alunos (Gráfico 2).

Sobre a gestão escolar, perguntou-se aos represen-
tantes dos alunos e aos professores, qual era a avaliação 
acerca da qualidade da gestão na escola. As alternati-
vas apresentadas eram: ruim, regular, bom e excelente. 
A percepção de 55,88% (n = 19) dos alunos e 58,82% (n 
= 20) dos professores é de que a gestão na escola é boa 
(Gráfico 3).

Tal fato pode estar relacionado ao tipo de gestão 
participativa adotado nestas escolas, onde todos os 
membros, inclusive os alunos, têm participação ativa nas 
decisões, fazendo com que eles se sintam mais estimula-
dos e identificados com o programa adotado pela escola. 
Este tipo de gestão permite que todos os membros da 
escola expressem suas idéias e opiniões (DIAS, 2004).

Para estabelecer relações com a qualidade da ges-
tão presente na escola, perguntou-se aos entrevistados 
acerca do clima organizacional predominante na escola. 
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As alternativas de respostas eram: ruim, regular, bom e 
excelente. Na percepção de metade dos alunos (n = 17) 
e de 76,47% dos professores (n = 26) o clima organizacio-
nal predominante na escola é bom, o que vem colaborar 
para a presença da gestão participativa, onde todos ex-
põem suas idéias. Apesar disso, 14,71% dos alunos (n = 
5) e 5,88% dos professores (n = 2) percebem o clima como 
regular, o que mostra que há alguns representantes que 
não estão contentes com a dinâmica presente na escola 
(Gráfico 4).

Com relação ao nível de stress, a percepção de 
29,41% dos alunos (n = 10) e 38,24% dos professores (n = 
13) é de que o nível de stress predominante na escola é 
bom. Apesar disso, 52,94% dos alunos (n = 18) e metade 
dos professores (n = 17) percebem que o nível de stress 
predominante na escola é regular (Gráfico 5).

Sobre a comunicação entre as pessoas na escola, 
44,12% dos alunos (n = 15) e 70,59% dos professores (n 
= 24) percebem-na como boa. Porém, 14,71% dos alunos 
(n = 5) e 20,59% dos professores (n = 7) percebem-na 
como regular, indicando a necessidade de melhoria de 
comunicação para estes dois públicos internos, conforme 
apresentado no Gráfico 6.

Considerações Complementares

Retomando as intenções da pesquisa, tem-se que o 
objetivo foi identificar o tipo de clima organizacional pre-
sente nas escolas municipais de Fortaleza-CE, e verificar 
se este clima organizacional interfere na gestão escolar. 
Para isso, entrevistaram-se representantes de alunos e 
professores, com a finalidade de conhecer as percepções 
de cada um deles sobre o clima organizacional e a gestão 
escolar.
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Percebeu-se a presença de reuniões e tomadas de 
decisões envolvendo gestores, professores, técnicos e 
pais, indicando a presença de um ambiente propício a 
participações de todos. Segundo Libâneo et al. (2003, p. 
328), a participação proporciona o melhor conhecimento 
dos objetivos e das metas das escolas, bem como promo-
ve espaço para ações e decisões na escola.

A participação efetiva de todos reflete na qualida-
de da gestão, que foi avaliada pelos alunos e professores 
que como boa, indicando que esse envolvimento colabo-
ra para a compreensão da importância de seu papel na 
escola.

Corroborando com os resultados, alunos e profes-
sores percebem o clima organizacional predominante 
na escola como bom o que favorece a presença da ges-
tão participativa. Apesar disso, para alguns professores 
e alunos, a percepção é de que o clima organizacional 
predominante é regular. De acordo com Luz (2003, p. 31), 
“o clima pode ser bom, prejudicado ou ruim. Ele é bom 
quando predominam as atitudes positivas que dão ao 
ambiente de trabalho uma tônica favorável”.

Para alguns alunos e professores, o nível de stress 
predominante na escola e a comunicação são bons, mas 
alguns percebem que tanto o nível de stress quanto a 
comunicação estão regular, o que revela que dentro do 
modelo de gestão adotado há pontos que ainda não fo-
ram superados.

A problemática proposta foi traduzida na seguin-
te pergunta de formulação: de que forma o clima orga-
nizacional influência na gestão da escola? Frente a isso, 
verificou-se que o bom clima organizacional exerce um 
considerável impacto na gestão escolar, pois há uma 
abertura para a exposição das idéias e opiniões, além da 
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grande participação dos funcionários e alunos na gestão 
da escola.

O clima organizacional positivo e a presença da ges-
tão democrática participativa favorecem as mudanças na 
estrutura organizacional e novas formas de administra-
ção, sendo que tais mudanças não devem ser realizadas 
de qualquer maneira, sem um prévio planejamento, pois 
gera conflitos e falta de comprometimento dos envolvi-
dos no sistema escolar (SILVA, 2001).

Apesar dos resultados demonstrarem presença de 
um bom clima organizacional e uma boa qualidade na 
gestão, esta pesquisa busca contribuir para que as mu-
danças sejam efetivas e mostrar as necessidades de se 
criar um ambiente com um bom clima organizacional que 
estimule os integrantes do sistema escolar a trabalharem 
de maneira conjunta, sendo importante à presença do 
gestor como agente estimulador do trabalho em equipe.

Esta pesquisa, ao seu final, sinalizou a necessidade 
de maiores aprofundamentos no estudo das influências 
do clima organizacional na gestão escolar, comparativos 
entre as características predominantes nas escolas da 
rede municipal de Fortaleza-CE e outras investigações a 
serem feitas a partir de iniciativas acadêmicas na Univer-
sidade Federal do Ceará (UFC).
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Gráfico 1 – Reuniões Sistemáticas.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Gráfico 2 – Tomadas de Decisões.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Gráfico 3 – Resultados sobrea Avaliação da Qualidade 
da Gestão na Escola. 
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 4 – Clima Organizacional.
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 5 – Nível de Stress.
Fonte: Dados da Pesquisa.
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Gráfico 6. Comunicação.
Fonte: Dados da Pesquisa.


